
Quem não saiba aproveita-lo, 
Entregue á preguiça vã, 
Cria espinhos escabrosos 
Para a estrada de amanhã. 

O dia é o mestre do esforço, 
Que, com carinho e com arte, 
Atende bondoso a tudo, 
Trabalhando em toda parte. 

Feliz quem lhe segue a rota 
Desde a luz do amanhecer, 
Fazendo quanto possivel 
Nos quadros do seu dever. 

Ai da preguiça que dorme, 
Que se esconde de mansinho! 
Deixemo-la sepultada 
Nas penumbras do caminho. 

* 

Se queres felicidade 
Em paz e sabedoria, 
Evita as indecisões, 
Trabalha, seguindo o dia! 

O S Ó L 

Se queres tranquilidade 
Bem estar, humor de escol, 
Não deixes de ponderar 
No esforço da luz do sói. 

Contra os males do caminho, 
Contra a doença e a tristeza, 
Convém a observação 
Das forças da natureza. 

Esse sói bondoso e franco. 
Que brilha através do abismo, 
E* bem a fonte amorosa 
Do trabalho e do otimismo. 

Não vacila em seus deveres, 
Tudo chama ao seu calor, 
Derrama por toda parte 
Os raios de vivo amor. 

Ha ruinaria entre os homens, 
Guerra e sombra entre os ateus? 
Acima de tudo, entende 
O bem do serviço a Deus. 



A F A X I N A 

De manhã, em toda 
Ar puro, janela aberta, 
A higiene determina 
O movimento de alerta. 

E' o asseio proveitoso 
Que começa com presteza, 
Expulsando o pó de ontem 
Nos serviços da limpeza. 

A vassoura range, range, 
No polimento ao soalho, 
Sem desprezar cousa alguma 
Na expressão do seu trabalho. 

Vêm escovas cuidadosas 
Ao lado de espanadores 
E renova-se a paisagem 
Dos aspectos interiores. 

A agua cariciosa 
Que se mistura ao sabão, 
Carreia o lixo, a excrecencia, 
Enche baldes, lava o chão. 

Milénios sobre milénios. . . 
E amando os lares e os ninhos, 
Vem o sói diariamente 
Dar vida nova aos caminhos. 

Jamais se desesperou 
Ante os pântanos do caos. 
Abraçando o mundo inteiro, 
Ilumina bons e maus. 

Aquecendo a casa nobre 
Da metrópole mais bela, 
Não esquece a folha tenra 
Que surge pobre e singela. 

Brilha em tudo para todos, 
Sem privilégio a ninguém, 
Encontrando o homem do mal 
Só sabe fazer-lhe o bem. 

# 

Esse sói amigo e farto, 
Que revigora e ilumina. 
Retrata em toda expressão 
A Providencia Divina. 


